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INTRODUÇÃO

Os anf́ıbios anuros geralmente são considerados consum-
idores oportunistas com suas dietas refletindo a disponi-
bilidade de alimentos de tamanhos apropriados. No en-
tanto, fatores extŕınsecos, tais como presença ou ausência
de competidores, e fatores intŕınsecos, tais como tolerâncias
ecológicas e variáveis morfológicas, podem influenciar a di-
eta e o hábito alimentar desse grupo (Duellman & Trueb,
1986). Outra caracteŕıstica que pode ocasionar mudança na
variedade de itens alimentares é o tipo do comportamento
de forrageamento empregado pelo predador (Ovaska, 1991).
Em algumas espécies de anuros, os indiv́ıduos buscam ativa-
mente até encontrarem agregados de presas, e então alter-
nam para o forrageamento do tipo senta - e - espera e comem
continuamente até se saciarem (Durant & Dole, 1974). Toft
(1980) identificou dois padrões principais na dieta de anuros
tropicais: os especialistas em Formicidae e/ou Isoptera, e os
”não especialistas em formigas”, sendo que, espécies espe-
cialistas em formigas apresentam boca relativamente mais
estreita.

Poucos estudos analisaram a influência de caracteŕısticas
do habitat na dieta de anf́ıbios (Duellman & Trueb, 1986).
Mais estudos precisam ser realizados para se ter um con-
hecimento preciso sobre quais espécies são predadores opor-
tunistas e quais são especialistas, e quais condições ambi-
entais e/ou comportamentais determinam o hábito alimen-
tar dessas espécies. Com o presente trabalho, pretendemos
contribuir com o conhecimento sobre a dieta de espécies
de anf́ıbios anuros que ocorrem no estado de São Paulo,
comparando a dieta de espécies em diferentes ambientes,
com diferentes fisionomias vegetais, de modo a verificar se
existe correlação entre a diversidade de itens alimentares
e o grau de conservação do habitat. Desta maneira será
posśıvel determinar se o grau de preservação ambiental al-
tera a composição da dieta de anf́ıbios anuros. Com isso,
nossas hipóteses são: (1) ambientes com menor cobertura
vegetal apresentam menor variedade de itens alimentares; e

(2) a composição da dieta de uma espécie varia conforme a
alteração na estrutura da vegetação que compõe o habitat,
alterando, conseqüentemente, a amplitude do nicho trófico.

OBJETIVOS

Nossos objetivos neste estudo são: verificar se há relação
entre a diversidade de itens alimentares e o gradiente de
cobertura vegetal; verificar se há alteração na amplitude do
nicho trófico das espécies conforme a estrutura do habitat
é modificada; verificar se há correlação entre variáveis mor-
fológicas e a ingestão de determinados itens alimentares.

MATERIAL E MÉTODOS

As espécies de anuros estudadas foram: Dendropsophus
minutus (Peters, 1872), Physalaemus cuvieri (Fitzinger,
1826) e Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758). Os ex-
emplares analisados foram coletados no peŕıodo de julho de
2005 a março de 2007, pelo método de levantamento em
śıtio de reprodução (Scott Jr & Woodward, 1994). Foram
amostrados três corpos d’água, separados entre si por uma
distância não inferior a 500m, em três munićıpios do Estado
de São Paulo, totalizando nove ambientes para amostragem.
Os munićıpios foram selecionados a fim de proporcionar um
gradiente de cobertura vegetal e temperatura. Para o ex-
tremo quente/seco e pobre cobertura vegetal, foi selecionado
o munićıpio de Vitória Brasil, onde foram amostrados três
corpos d’água em matriz de pastagem e distantes mais de 1
km de remanescentes florestais. Para o extremo frio/úmido
e rica cobertura vegetal, foram amostrados em Atibaia três
corpos d’água no interior de áreas de recuperação florestal
e, para representar uma situação intermediária entre os dois
extremos, foram amostrados em Palestina um açude em ma-
triz de pastagem, localizado a uma distância inferior a 500
m de remanescente florestal, um açude em área de conexão
entre pastagem e mata ciliar, e um açude associado à mata
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ciliar. Indiv́ıduos testemunhos foram coletados, mortos em
solução alcoólica a 20%, fixados em formalina a 10%, e con-
servados em solução alcoólica a 70%. Esse material encon-
tra - se depositado na coleção cient́ıfica do departamento de
zoologia da UNESP de São José do Rio Preto (DZSJRP -
Amphibia). Os animais coletados tiveram o estômago reti-
rado e os conteúdos estomacais foram preservados em álcool
70%. Os itens alimentares foram identificados até o ńıvel
taxonômico de ordem.

Foi realizada uma análise de escalonamento multidimen-
sional não - métrico (NMDS) para verificar se há similari-
dade dentro das espécies na composição da dieta para todas
as localidades estudadas. O algoritmo usado é descrito por
Kruskal (1964). Para a utilização de tal análise foi con-
strúıda uma matriz de similaridade para cada espécie, rela-
cionando as espécies e os itens alimentares consumidos. Tal
análise foi realizada utilizando - se o software PAST (Ham-
mer et al., 001).

A amplitude de nicho trófico foi calculada aplicando - se a
forma padronizada do ı́ndice de Levins (BA), que varia de
0 a 1 e é independente de n, permitindo, assim, comparar
a amplitude do nicho de espécies com ”n”diferentes. Neste
estudo, valores de BA ≥ 0,60 foram considerados como in-
dicadores de hábito alimentar generalista, enquanto valores
de BA ≤ 0,3 indicam hábito alimentar especializado. Os
valores restantes indicam espécies com amplitude de nicho
trófico intermediária.

Realizou - se uma análise de correspondência canônica
(CCA) para verificar a existência de relação entre as
variáveis morfológicas com a ingestão de determinadas pre-
sas utilizando - se o software PAST (Hammer et al., 001).
Os dados de morfologia foram padronizados pelo compri-
mento rostro - cloacal. O algoritmo utilizado nessa análise
é descrito em Legendre e Legendre (1998).

RESULTADOS

Dos 41 indiv́ıduos de Dendropsophus minutus analisados,
apenas 16 (39%) apresentaram conteúdo estomacal, sendo
identificados 37 itens alimentares, distribúıdos em nove
grupos taxonômicos. Os itens alimentares numericamente
predominantes foram Isoptera (29,3%) e Araneae (26,8%),
seguidos por Diptera (12,2%). O gradiente de cobertura
vegetal, aparentemente, teve relação com a quantidade de
aranhas, cupins e formigas encontradas na dieta de D. min-
utus. Araneae correspondeu a mais de 35% dos itens in-
geridos em Atibaia, também foi o item alimentar mais im-
portante em Palestina, mas esteve ausente na dieta dos
indiv́ıduos de Vitória Brasil. Cupins e formigas, no en-
tanto, corresponderam a mais de 90% dos itens ingeridos
em Vitória Brasil, ambiente mais quente e com menor com-
plexidade estrutural da vegetação. A NMDS não permitiu
a separação dos indiv́ıduos por localidade segundo a dieta,
mas evidenciou dois grandes grupos de indiv́ıduos que se
alimentaram de aranhas e cupins. Aranha também foi um
item importante na dieta dessa espécie no trabalho desen-
volvido por Van Sluys e Rocha (1998). Embora Isoptera
tenha sido consumido nas três localidades, o que reflete
uma importância relativa desse item na dieta de D. min-
utus, nenhuma literatura foi encontrada mostrando a im-

portância desse item na dieta dessa espécie. Os indiv́ıduos
de Vitória Brasil, ambiente com menor complexidade es-
trutural da vegetação, tiveram o nicho trófico intermediário
(BA = 0,59). Os indiv́ıduos de Palestina e Atibaia foram
considerados com hábito alimentar generalista (BA, respec-
tivamente, 0,8 e 0,62).

Dos 23 indiv́ıduos de Physalaemus cuvieri analisados, 16
(69,6%) apresentaram conteúdo alimentar, sendo identifi-
cados 86 itens, distribúıdos em 10 grupos taxonômicos.
Os itens numericamente predominantes foram Formicidae
(54,7%) e Isoptera (29,1%). Formicidae constituiu cerca
de 70% da dieta dos anuros coletados em Vitória Brasil
e Palestina. Isoptera foi o item alimentar mais impor-
tante em Atibaia, ambiente mais complexo estruturalmente,
constituindo cerca de 80% da dieta dos anf́ıbios coleta-
dos. A NMDS não permitiu a separação dos indiv́ıduos
por localidade segundo a dieta, mas evidenciou três gru-
pos de indiv́ıduos com alta similaridade na dieta: grupo
1-predomı́nio de Isoptera, grupo 2-predomı́nio de Formici-
dae e grupo 3-presença de Formicidae, mas com predomı́nio
de outros itens alimentares que não Formicidae e Isoptera.
Os indiv́ıduos das três localidades foram considerados es-
pecialistas quanto ao hábito alimentar (BA ≤ 0,3). Em
Vitória Brasil e Atibaia tiveram o mesmo valor de ampli-
tude de nicho (BA = 0,18). Os indiv́ıduos de Palestina
tiveram o nicho trófico um pouco mais amplo que os de-
mais (BA = 0,22). Silva (2007), Moreira e Barreto (1996)
e Rossa - Feres (1997), analisando o hábito alimentar de P.
cuvieri, também identificaram Formicidae e Isoptera como
os itens mais consumidos por essa espécie. De acordo com
os padrões identificados por Toft (1980), P. cuvieri é uma
espécie “especialista em formigas”, pois consome Formici-
dae e Isoptera em grande quantidade.

Dos 23 indiv́ıduos de Leptodactylus ocellatus analisados,
21 (91,3%) apresentavam conteúdo alimentar, sendo iden-
tificados 68 itens distribúıdos em 13 grupos taxonômicos.
Os itens numericamente predominantes foram Formicidae
(20,6%), Araneae (17,6%) e Coleoptera (17,6%). Araneae
constituiu aproximadamente 37% da dieta dos indiv́ıduos
coletados em Atibaia. Coleoptera e Formicidae, juntos, con-
stitúıram cerca de 55% da dieta dos indiv́ıduos de Palestina.
Formigas e cigarrinhas foram os itens alimentares mais im-
portantes em Vitória Brasil, correspondendo a aproximada-
mente 50% da dieta nessa localidade. Maneyro et al.,
(2004), no Uruguai, encontraram Coleoptera como o prin-
cipal item alimentar na dieta de L. ocellatus; Araneae foi o
segundo grupo mais numeroso, seguido por Formicidae. A
NMDS, assim como para as outras duas espécies, também
não permitiu a separação dos indiv́ıduos por localidade se-
gundo a dieta. Tal análise evidenciou um grande grupo
sem predomı́nio de itens na dieta, e outros grupos menores
com predomı́nio de aranhas, formigas, formigas + anuros,
percevejos e besouros. Os indiv́ıduos coletados em Vitória
Brasil (BA = 0,87) e Palestina (BA = 0,63) tiveram hábito
alimentar generalista, enquanto que os animais coletados em
Atibaia, localidade mais complexa estruturalmente, tiveram
o nicho trófico intermediário (BA = 0,45). Em Atibaia, onde
a dieta incluiu invertebrados de dez grupos taxonômicos, o
nicho trófico foi mais estreito do que o nicho trófico dos in-
div́ıduos das outras duas localidades, onde a dieta incluiu
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apenas sete grupos taxonômicos. Isto ocorreu devido ao
fato de Araneae ter sido um item bastante numeroso na
dieta dos indiv́ıduos de Atibaia. Aparentemente L. ocel-
latus tem um hábito alimentar generalista, mas aranhas,
quando dispońıveis no ambiente, são preferidas por essa
espécie. Hurd e Fagan (1992), ao estudarem a diversidade
de aranhas, conclúıram que habitats mais complexos estru-
turalmente estão relacionados a uma maior abundância de
aranhas e outros artrópodes.

Embora as análises de escalonamento multidimensional não
- métrico (NMDS) não tenham permitido a separação
dos indiv́ıduos por localidade segundo a dieta, é posśıvel
verificar por meio dos dados apresentados uma pequena
diferença na composição da dieta entre as diferentes local-
idades. Araneae, por exemplo, foi um item importante na
dieta de D. minutus e L. ocellatus em Atibaia, região com
maior complexidade estrutural da vegetação. Homoptera
e Isoptera, por outro lado, tiveram grande importância na
dieta, respectivamente, de L. ocellatus e D. minutus, em
Vitória Brasil, localidade onde foram amostrados corpos
d’água em matriz de pastagem. Alguns autores já relataram
altas infestações de cigarrinhas em área de pastagem (e.g.,
Bernardo et al., 003), e, apesar da existência de trabal-
hos indicando maior diversidade de Isoptera em áreas flo-
restadas (e.g., Eggleton et al., ; 1996), alguns trabalhos re-
latam alta abundância de Isoptera (Macrotermes sp.) em
áreas de cultivo e pastagem (e.g., Collins, 1981). A in-
fluência da complexidade estrutural na dieta dos anuros
depende não somente da variedade de recursos alimenta-
res no habitat, mas também do grau de especialização na
dieta das espécies. Populações de uma espécie em um habi-
tat heterogêneo, com ampla gama de recursos alimentares,
podem consumir apenas presas preferenciais, e populações
em um ambiente pouco complexo, com pouca variedade de
recursos alimentares, podem consumir os itens alimentares
dispońıveis em quantidades equilibradas, sendo generalistas.

Segundo a análise de correspondência canônica, a largura da
boca e o comprimento do antebraço estão negativamente
correlacionados com a presença de formigas na dieta de
D. minutus e P. cuvieri. Esses dados indicam que quanto
menor a largura da boca e mais curto o antebraço, maior é
a ingestão de formigas. Berry (1965) e Toft (1980) também
encontraram correlação entre largura da boca e a ingestão
de formigas em anuros.

CONCLUSÃO

A dieta de Dendropsophus minutus, aparentemente, foi lim-
itada por seu pequeno tamanho corporal. Physalaemus
cuvieri foi especialista em formigas e cupins. Leptodacty-
lus ocellatus teve o hábito alimentar mais generalista, mas
aparentemente prefere aranhas em ambientes estrutural-
mente mais complexos. A diversidade de itens alimentares
consumidos e a amplitude de nicho trófico não foram di-
retamente relacionadas com a complexidade estrutural do
habitat. A resposta de cada espécie à oferta de uma maior
variedade de recursos alimentares em ambientes estrutural-
mente mais complexos é individual: L. ocellatus passou a
consumir apenas os itens preferenciais; D. minutus apre-
sentou dieta mais generalista, ampliando seu nicho trófico,

enquanto P. cuvieri se manteve como especialista em formi-
gas e cupins. As correlações entre variáveis morfológicas e
a ingestão de presas verificadas nesse estudo indicam que
quanto mais estreita a boca e mais curto o antebraço, maior
é a ingestão de formigas.
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